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RESUMO 

 

A Etnobiologia é uma disciplina que auxilia a melhor compreensão dos processos de investigação 

que envolvem o homem e a natureza, trazendo informações importantes ao manejo e gestão dos 

ecossistemas e recursos naturais. O caranguejo-uçá é um crustáceo decápodo endêmico de 

manguezais, intimamente associado à sua vegetação arbórea, encontrando-se distribuído por todo 

este ecossistema no litoral brasileiro. Desempenha importante papel nos processos ecossistêmicos, 

participando ativamente da bioturbação dos sedimentos, do fluxo da matéria orgânica e energia, 

afetando toda a cadeia trófica dos ambientes costeiros. Dessa forma, o presente estudo visa levantar 

informações socioeconômicas, bem como conhecimentos etnobiológicos dos catadores do 

caranguejo-uçá do Estuário do Rio Itanhaém (SP), relativos aos eventos biológicos (crescimento e 

reprodução) desta espécie, bem como do período de defeso, técnicas e localização das áreas de 

captura e sobre sua percepção quanto a conservação dos manguezais. Mais do que isso, tais 

resultados do conhecimento empírico foram confrontados aos dados científicos disponíveis na 

literatura carcinológica. Como hipótese inicial indicamos que os dados etnocarcinológicos do 

caranguejo-uçá (biologia, extração e período de defeso) fossem confirmados em mais de 70% pelos 

dados científicos já obtidos. Os catadores de caranguejo conhecidos, bem como outros por eles 

indicados (técnica snow ball) foram indagados através de um questionário quanto a ocorrência 

mensal, durante um ano, sobre os estágios biológicos do caranguejo-uçá, em especial relativos à 

época de crescimento (maiores incidências de muda e do “caranguejo-leite”) e época reprodutiva 

(“andada”, briga entre machos, cópula e registro de fêmeas ovígeras), no manguezal do Rio 

Itanhaém (SP). Além disso, foi realizado um levantamento bibliográfico sobre estes eventos 

biológicos e seu período de ocorrência, confrontando estes dados com aqueles oriundos do 

conhecimento etnobiológico. Foram entrevistados nove catadores de caranguejo que atuam nos 

manguezais do Rio Itanhaém, quantidade esta que superou em 80% o número indicado pela colônia 

de pescadores para a área em estudo. O período de muda indicado pelos catadores (junho a 

dezembro: 7 meses) foi mais amplo do que o constatado pela literatura (julho a novembro: 5 meses), 

sendo confirmada uma associação positiva e significativa entre a incidência de muda e o registro 

do caranguejo-leite (r=0,87; p<0,05), com correspondência de 80% ao conhecimento científico. Os 

resultados obtidos para os quatro estágios biológicos relacionados à reprodução, apresentaram 

correlação positiva e significativa entre si (r≥0,92; p<0,05), com 76,2% de confirmação pelos dados 

científicos. De modo geral, os resultados etnobiológicos obtidos confirmaram 77,4% das 

informações previamente obtidas pelo método científico, reforçando a relevância e acuidade do 

conhecimento tradicional por percepção humana na interpretação de dados da natureza. 

 

Palavras-chave: Caranguejeiros, Estuário, Etnologia, Pesca, Preservação. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

ABSTRACT 

Ethnobiology is a discipline that contributes to a better understanding of research processes that 

involve people and nature, bringing important information to the management of ecosystems and 

natural resources. The uçá-crab is a decapod crustacean endemic to mangroves, closely associated 

with its arboreal vegetation, found and distributed throughout this ecosystem on the Brazilian coast. 

This kind of crab has an important role in ecosystem processes, actively participating in 

bioturbation of the sediments and of the organic matter flow and energy, affecting the entire trophic 

chain of coastal environments. That way, the present study aims to collect socioeconomic 

information, as well as ethnobiological knowledge of the uçá-crab gatherers from the Itanhaém 

river estuary (SP), related to the biological events (growth and reproduction) of this crab species. 

Besides, we collected information about closed season, techniques and location of the gather areas 

and the perception of the crab gatherers about mangrove conservation. More than that, the results 

of the empirical knowledge have been compared with the scientific data available in the 

carcinological literature. As an initial hypothesis we indicate that the ethnocarcinological data of 

the uçá-crab (biology, extraction and closed season) were confirmed in more than 70% by the 

scientific data already obtained. The crab gatherers, as well as others indicated by them (snow ball 

technique), were asked monthly, for a year, by way of a questionnaire about the occurrence of the 

biological stages of uçá-crab, especially during the growing season (increased incidence of molting 

and of milk crab), in the mangrove of the Itanhaém river (SP). In addition, we carried out a 

bibliographic survey about these biological events and their period of occurrence, comparing these 

data with those originating from ethnobiological knowledge. Nine crab gatherers who work in 

Itanhaém river mangroves have been interviewed, they represent an amount that exceeded by 80% 

the number indicated by the fishermen colony for the study area. The molting period indicated by 

the gatherers (June to December: 7 months) was broader than that reported in the literature (July to 

November: 5 months), confirming a positive and significant association between the incidence of 

molting and crab milk (r = 0.87, p <0.05), with 80% correspondence to scientific knowledge. The 

results obtained for the four biological stages related to the reproduction showed a positive and 

significant correlation (r≥0.92, p <0.05), with a confirmation of 76.2% by scientific data. In 

general, the ethnobiological results obtained confirmed 77.4% of the information previously 

obtained by the scientific method, reinforcing the relevance and acuity of the traditional knowledge 

by human perception in the interpretation of nature data.  

 

Keywords: Crab gatherers, Estuary, Ethnology, Fishing, Preservation.    
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1 INTRODUÇÃO  

A Etnobiologia é um dos ramos da biologia humana comparada, que tem como objetivo 

auxiliar processos de investigação que envolvam o homem e a natureza (Schwidetzky, 1955; 

Frake, 1962). Sua essência está no estudo do conhecimento e dos conceitos desenvolvidos pela 

sociedade a respeito da biologia e, também, em estudar o papel da natureza nos sistemas de 

crenças e adaptações dos seres humanos aos ambientes, enfatizando os conceitos cognitivos 

utilizados pela população em estudo. Constitui-se em importante ferramenta ao manejo e gestão 

dos ecossistemas e dos recursos naturais, já que traz informações relevantes acerca das inter-

relações entre as comunidades biológicas (Posey, 1987). Nesse tipo de estudo, não se pode 

desprezar contradições (ou absurdos), pois esses são os princípios culturais básicos a serem 

investigados em maior extensão (Posey, 1985, 1987; Posey & Balée, 1989). Assim, a 

Etnobiologia considera os resultados estatisticamente não significativos, já que tais 

contradições e anomalias são fundamentais ao seu desenvolvimento. Pelo exposto, esta “nova 

ciência” busca estabelecer uma ponte de compreensão entre distintas culturas, com o apoio 

científico às novas ideias, direcionadas a uma política ecológica socialmente responsável 

(Posey, 1985, 1987). 

O manguezal é um ecossistema costeiro de transição entre os ambientes terrestre e 

marinho, sendo característico de regiões tropicais/subtropicais e sujeito ao regime das marés 

(Schaeffer-Novelli, 1995; Kathiresan & Bingham, 2001; Spalding et al., 2010). Mundialmente, 

distribuem-se nas regiões tropicais entre as latitudes 30°N e 30°S, totalizando uma área de 

137.760 km², com maior desenvolvimento próximo à linha do Equador, entre 5°N e 5°S (Giri 

et al., 2011). Os manguezais são encontrados em 118 países e territórios nas Américas, Oceania, 

África e Ásia (Spalding et al., 2010), sendo que no Brasil se distribui ao longo de toda a costa 

litorânea, do Amapá até Santa Catarina (Spalding et al., 2010). 

Formados por uma série de fisionomias vegetais halófitas, resistentes a variação de 

salinidade e fluxo das marés, os manguezais compreendem desde espécies arbustivas àquelas 

arbóreas (Schaeffer-Novelli & Cintrón, 1986; Kathiresan & Bingham, 2001; Diegues, 2002; 

Spalding et al., 2010). Assim, são “berçários” para numerosas espécies; drenam e barram 

componentes químicos provenientes do continente vindos com as chuvas, diminuindo o 

assoreamento estuarino; são relevantes à reprodução de muitas espécies animais; detêm intensa 

decomposição de matéria orgânica, permitindo o aporte de nutrientes ao ambiente marinho 

adjacente; além de atuarem como fonte de recursos pesqueiros (Alcântara-Filho, 1978; 

Schaeffer-Novelli, 1995; Kathiresan & Bingham, 2001; Alongi, 2002; Spalding et al., 2010; 
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Cunha-Lignon et al., 2011; Krauss et al., 2014). Devido a sua incrível dinâmica e influência 

aos ecossistemas adjacentes, os manguezais são reconhecidos como um relevante “ecossistema-

chave”. Desta forma, sua preservação é indispensável ao funcionamento de outros ecossistemas 

maiores e mais diversos, bem como à conservação da biodiversidade mundial (Dinerstein et al., 

1995). Pelo exposto, são também importantes por fornecerem serviços ecossistêmicos de 

regulação, suporte, provisão e culturais, tanto para  as comunidades locais, como para toda a 

humanidade (Helter & Zimmer, 2018). 

O ecossistema manguezal tem desaparecido a uma taxa de 1 a 2% ao ano em todo o 

mundo, estando criticamente ameaçado ou em risco de extinção em 26 dos 120 países por onde 

se distribui (Valiela et al., 2001; Alongi, 2002; Duke et al., 2007; MMA, 2010; Souza et al., 

2018). A principal ameaça se dá, principalmente, pela supressão da vegetação e conversão em 

áreas para a agricultura, desvio de água doce para irrigação, urbanização, aterramentos e, até 

mesmo, por efeitos indiretos da poluição (Kathiresan & Bingham, 2001; Duke et al., 2007; 

Spalding et al., 2010). 

Uma das espécies intimamente relacionadas à vegetação arbórea e à dinâmica dos 

manguezais é o caranguejo-uçá - Ucides cordatus (Linnaeus, 1763), que tem os primeiros 

relatos sobre sua importância econômica e pesqueira datados do século XIV, por jesuítas e 

portugueses que visitaram o Brasil (Pinheiro & Fiscarelli, 2001).  

Desempenha importante papel na dinâmica do manguezal, participando do fluxo da 

matéria e energia ao longo das cadeias alimentares, onde compreende elevada biomassa e o 

segundo lugar no fluxo energético (Koch & Wolff, 2002). Herbívoro, alimenta-se de folhas 

senescentes e propágulos, que são coletados de preferência à noite, durante a maré-baixa, sendo 

armazenadas em câmaras de sua galeria (Nordhaus et al., 2006; Nordhaus & Wolff, 2007; 

Nordhaus et al., 2009; Christofoletti et al., 2013).  

A importância ecológica do caranguejo-uçá relaciona-se à sua participação na cadeia 

trófica, ao processamento que promove à serapilheira dos manguezais e a bioturbação dos 

sedimentos, promovendo sua oxigenação e alterando suas propriedades físico-químicas durante 

o processo escavatório (Botto & Iribarne, 2000; Koch & Wolff, 2002; Pinheiro et al., 2005; 

Pinheiro, 2006; Pinheiro & Hattori, 2006; Begon et al., 2007; Kristensen, 2008; Christofoletti 

et al., 2013). Sua íntima associação com a dinâmica do manguezal pode afetar toda a cadeia 

trófica e o equilíbrio ecossistêmico (Christofoletti & Pinheiro, 2007; Christofoletti et al., 2013), 

desfavorecido pelo seu declínio populacional, manejo inadequado e falta de cumprimento à 

legislação em vigor (Koch & Wolff, 2002; Pinheiro, 2006; Christofoletti & Pinheiro, 2007; 

Christofoletti et al., 2013; Pinheiro et al., 2015). A própria exuberância da fauna e flora 
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apresenta relação direta à presença e abundância do caranguejo-uçá (Pinheiro & Fiscarelli, 

2001), sendo, por isso, popularmente denominados “jardineiros dos manguezais” e empregados 

como bioindicadores do estado de conservação dos mesmos (Pinheiro et al., 2012; Pinheiro et 

al., 2015; Duarte et al., 2016; Duarte et al., 2017). 

Outra importância atribuída ao caranguejo-uçá refere-se ao seu uso na alimentação 

humana, por ser considerado excelente fonte proteica (72%), com reduzido teor de gordura 

(1,8%), sendo apreciado como iguaria e comercializado pelos catadores (Pinheiro & Fiscarelli, 

2001; Pinheiro et al., 2015). Em comunidades, como a do Município de Conde (BA), há relatos 

da utilização do caranguejo-uçá para fins medicinais, com sua banha sendo empregada para 

regulação menstrual, bem como sua casca (em pó) como antiasmático e para “fraqueza do 

osso”, como também relatado pelas comunidades tradicionais de Alagoas (Costa-Neto & 

Gordiano-Lima, 2000).  

Considerando a importância ecológica, social e econômica desse recurso, é 

imprescindível a intensificação da fiscalização dessa atividade pesqueira, assim como seu 

manejo populacional atrelado à preservação dos manguezais (Pinheiro & Fiscarelli, 2001; 

Pinheiro, 2006; IBAMA, 2011). 

A cata do caranguejo é uma prática extrativista comum nos manguezais brasileiros, 

sendo realizada por comunidades litorâneas tradicionais (ditas “caiçaras”) que vivem de sua 

comercialização, constituindo-se como a sua segunda atividade pesqueira mais lucrativa 

(Abrunhosa et al., 2002; Hattori & Pinheiro, 2003; Diele et al., 2005). 

No Brasil existem algumas técnicas descritas para a captura do caranguejo-uçá. De 

acordo com Pinheiro & Fiscarelli (2001) e Resolução SMA 64/2015, são elas: Redinha (uso 

proibido), consiste numa armadilha elaborada com fibras do saco de ráfia e ramos (um ou dois) 

retirados das árvores do próprio manguezal, que são colocadas na abertura das galerias; 

Carbureto (uso proibido), baseada na utilização de pequenas pedras que liberam um gás 

altamente tóxico ao entrarem em contato com a água existente no interior da galeria, fazendo 

com que o caranguejo abandone rapidamente seu abrigo, sendo então  facilmente capturado; 

Chuncho (uso permitido), instrumento de madeira, em formato de clave, afilado na 

extremidade inferior, que serve como alargador das tocas; Gancho (uso permitido), haste com 

a extremidade inferior em ângulo, que serve como prolongamento do braço do catador; Vanga 

ou cavadeira  (uso proibido), utiliza-se de um objeto para cavar e cortar as raízes de árvores 

do manguezal que atravessam o ducto da galeria, dificultando a extração do caranguejo; 

Tapado (uso não permitido nos estados do Sul e Sudeste do Brasil), o catador apenas tapa com 

lama a abertura da galeria, forçando a vinda do animal à superfície para desobstruí-la. Essa 
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técnica possibilita o manejo dos exemplares, além de reduzir o tempo gasto na retirada e o 

sofrimento por parte do catador; e Braceamento (uso permitido), o catador introduz a 

mão/braço na galeria até sentir o animal, que é capturado pela região dorsal, evitando o uso das 

pinças pelo caranguejo. Ao mesmo tempo que o catador coloca a mão, pega um pouco da lama 

da parede interna da galeria, colocando-a sobre o animal. Desse forma, é trazido à superfície, 

envolvido nesse sedimento, ficando estático e mais dócil ao manuseio. Ao utilizar essa técnica, 

o catador não causa ferimentos no animal, além de perceber com facilidade se ele se encontra 

em muda ("caranguejo leite"), ou com tamanho inferior para comercialização, podendo estes 

caranguejos serem liberados, cumprindo as leis de defeso em vigência.  

A intensificação de seu processo extrativo, aliado à ausência de informações ou 

inobservância do ciclo biológico (“andada”) dessa espécie, bem como a introdução de técnicas 

de captura ilegais e mais impactantes (redinha), levaram a redução de seu tamanho de captura 

e, consequentemente, dos estoques naturais (IBAMA, 1994). Por isso, a Portaria IBAMA nº 

52/2003, apresenta elementos que visam a conservação para melhores condições de manejo e 

uso sustentável do caranguejo-uçá. Sua captura, assim como manutenção em cativeiro, 

transporte, beneficiamento, armazenamento e comercialização para a Área de Proteção 

Ambiental de Cananéia-Iguape-Peruíbe são autorizados pelas Resolução SMA n° 02/2015(a) e 

n° 23/2017 e a Litoral Centro, que abrange o Município de Itanhaém, pela Resolução SMA n° 

64/2015(b).  

Importante ressaltar que o caranguejo-uçá já foi uma espécie considerada sob ameaça 

de sobre-explotação (Rodrigues et al., 2000), sendo também classificado, segundo a 

International Union for Conservation of Nature (IUCN), como uma espécie Quase Ameaçada 

pela Instrução Normativa MMA nº 05/2004 (Pinheiro & Rodrigues, 2011; Pinheiro et al., 

2016). Atualmente encontra-se na lista de espécies da fauna silvestre do Estado de São Paulo 

com necessidades de diretrizes de gestão e ordenamento pesqueiro para sua conservação, 

conforme Decreto 64.133/2014 (SÃO PAULO, 2014). 

Para Quintas (2005), os problemas ambientais devem ser analisados sob o ponto de vista 

multidisciplinar, considerando aspectos econômicos, sociais e ecológicos, onde o homem atua 

como parte integrante da natureza, como detentor de conhecimentos/valores e 

construtor/transformador de processos históricos. Portanto, é necessário não só o controle 

governamental da exploração, mas, também, de uma contextualização geral dos catadores de 

caranguejos, levando-se em conta os mais diversos aspectos sobre a espécie explorada, muitas 

vezes ignorados nas legislações regulamentadoras de uso desses recursos (Barboza et al., 2008). 
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Não há na literatura informações sobre o perfil socioeconômico nem tampouco dados 

etnobiológicos dos catadores de caranguejo no Município de Itanhaém (SP). No entanto, uma 

informação basal é encontrada no estudo realizado por Namora et al. (2009), que faz menção 

sobre as famílias de pescadores sem embarcações viverem da cata do caranguejo-uçá no 

manguezal do Rio Itanhaém. É evidente a necessidade de um melhor conhecimento dessa 

atividade pesqueira artesanal e tradicional, para que se possa realizar uma gestão ambiental 

integrada ao manejo da espécie (Cortês et al., 2014). 

Sendo assim, o conhecimento empírico dos catadores sobre a biologia e ecologia do 

caranguejo-uçá, aliado ao que já se conhece sobre a ecologia dos manguezais, pode afetar o 

estado de conservação deste recurso, bem como do ecossistema que ocupa. Dessa forma, 

consideramos como premissa que os conhecimentos etnobiológicos gerados possam corroborar 

em mais de 70% o conhecimento científico sobre estes assuntos, tomando como base o 

percentual informado em estudo semelhante, realizado por Fiscarelli & Pinheiro (2002), em 

Iguape, litoral sul do Estado de São Paulo. 

Diante das informações apresentadas, o presente estudo se justifica na importância 

ecológica e econômica do ecossistema manguezal e do caranguejo-uçá; na falta de informações 

relativas à coleta no manguezal em questão; na relevância de informar e sensibilizar os 

catadores para atuarem em prol da conservação da biodiversidade local; e na importância de 

levantar estas informações sobre o homem, sua interação com o ambiente e seus recursos 

pesqueiros, sendo estudos desse teor de grande utilidade prática.  
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7 CONCLUSÕES 

Os catadores de Itanhaém se inserem comportamental e cognitivamente numa atitude 

de respeito ao manguezal e aos efeitos das marés, e da lua, conseguindo identificar os ciclos 

biológicos e eventos comportamentais da espécie explotada. Com as informações obtidas sobre 

o perfil socioeconômico do catadores de caranguejo-uçá do Estuário do Rio Itanhaém, torna-se 

possível pautar e priorizar ações que visem uma melhor qualidade de vida desses profissionais, 

assim como o manejo adequado deste recurso pesqueiro e dos manguezais. 

Tínhamos como premissa que o conhecimento etnobiológico dos catadores sobre a 

biologia e ecologia do caranguejo-uçá, poderia afetar o estado de conservação desta espécie, 

bem como do ecossistema que ocupa. De modo geral, os resultados etnobiológicos gerados 

confirmaram 77,4% das informações previamente obtidas pelo método científico, reforçando a 

relevância e acuidade do conhecimento tradicional por percepção humana, na interpretação de 

dados da natureza. 

O presente estudo trouxe informações relevantes, com significado de profundo valor, 

auxiliando a tomada de decisões quanto às ações e medidas referentes ao manejo do recurso e 

à preservação do ecossistema. Possibilitam a tomada de decisões quanto a gestão de recursos 

pesqueiros/ambientais, uma vez que o homem e a natureza coexistem no espaço, devendo ser 

geridos de forma responsável e sustentável. 

 Apesar da significativa correspondência das informações aos dados científicos, a 

presente pesquisa indicou que há lacunas a serem preenchidas quanto a regularização e 

fiscalização dessa atividade pesqueira, assim como em relação ao uso e ocupação do solo no 

tocante à área de manguezal (APP). O órgão representativo da categoria deveria atuar em maior 

proximidade do catador e demais pescadores artesanais no repasse de informações para a 

melhoria da atuação desses profissionais. Se constantemente instruídos e qualificados, os 

próprios catadores poderão atuar como fiscais de ações individuais e coletivas, pois ampliarão 

seus conhecimentos sobre os processos ecossistêmicos envolvendo o duo caranguejo-

manguezal. A possibilidade de conferir a estes profissionais a posição de agentes de 

transformação social, é mais do que torná-los parte da solução dos problemas, mas valorizar a 

condição humana e cultural que está se perdendo.  

Embora o manguezal em questão seja considerado “preservado” quando comparado a 

outros, o presente estudo mostra grande interferência antrópica, principalmente quanto a 

ocupação e uso irregular do solo dos manguezais e de alterações danosas promovidas pela ação 

deletéria de contaminantes sobre a biota local. Atrelado a isto, mencionam a necessidade de 
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uma fiscalização mais efetiva dessa área, bem como uma cata de caranguejo em desacordo com 

o período de defeso, que põe em risco as populações da espécie, dos manguezais e seus serviços 

ecossistêmicos.  
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